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Não r'e assim. Tííins \'uLLim

e riciibercim.
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estrato prm'n-m ¡1.i imiumle ' *
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I

trns se I'L'iJUÍiL)n.-'lni, e

Ha congestão no orgão su-

¡n'enio, e pobreza de :sangue

claro no resto rio organismo. A

que n esses Corpo:: assine. oiintrigu eleitoral. ai irrcsolu-

direito (lo I'L':l“l'CSCIiÍJg'ÃÚ que ção, ;i falta de temp-z), C de

já se pretendeu ;ibplir como\iniornizigñes conscieiiciosus,

iliJUSlVO e (^X()li_>iLãlli[L'. ?ernbnriigrini o governo: nzida

Em n'clles que residia 1a- 1se faz: [Lido sc confunde; os~

- tunic o fogo di¡ \'idn moder- W tes nada pedem por'qu nada

nn; e ;1 I'(1\-'OiLli›ÍIO franceza

não foi mais que as liberda-

cspcrmn ublm'; uquelics nada

tazem, porque não estão au-
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a a 2:725 eleito

do o Qrculo eleitoral,

dos pelaBJQrma seguir¡
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Ovar. . . . 1:05¡

Arada 'New

Vallega. . . 6' 1

S. Vicente. 170

lísmoriz... 281

Cortegaça. 142

Mziceda .. . [qo

Total. . . '21725

\Vô-se, pois, que o actual re-

censeamento, embora haja de

ser augiricntado por virtude de

reclamações que poswm haver,

tica reduzido 21 pouco mais de

metade dos annos anteriores,

em vista dai reducção nas bases

da inscripção prescriptas no de-

creto eleitoral de 28 de março

de 1895.

Sem duvida uma das causas

que ainda assim determinaram

o seu decrescimenlo, foi o facto

da commissão eliminar do re-

censeamento os cidadãos cons-

tantes das relaçoes extrahidas

das matrizes predial, industrial,

sumptuaria, renda de casas e

decima de juros que deixavam

de ser conhecidos. E assim é

que muitos cidadãos ha que,

achando-se nas precisas condi-

çôes de serem inscriptos como

eleitores, estao eliminados do

recenseamento, por isso que á

margem (105 seus nomes, nas

respectivas relaçóes das matri-

zes, se acha averbada a nota

(lenconhccúlus.

o apuÍ

     

  

    

 

   

  

   

  

  

  

  

  

 

  

 

  

    

  

   

      

    

 



  

 

   

  

   

  

  

  

  

  

  

        

  

   

 

   

  

   
   

  

  

 

     

    

5 - de cada c'

'dão dt ada ao p'

que s

Cth'à l

tes o

ctivo,

  

e regedor r

de prestaren

comp .s informações, omo

dete o artigo 26° o de-

cre 28 de março

' iu-se deixarklsfse traba-

lh para dWapuramento

to al dos e ' es.

^ QuMñm? Alvejamol-o per-

eita'mente, mas não e tempo

ainda para o eXpor.

Chamaram-se os parochos e

os regedores para serem ouvi-

dos ácerca da elegibilidade?

Não. Porque?

Ff obvio que a razão foi, nem

podia deixar de ser, para que

não ficassem constatadas as suas

informações sobre a elegibilida-

de dos seus parochianos em

documentos, que podessem ser

requisitados pelo poder judicial,

na hypothese de reclamação,

quaes são os termos de que fal-

la o § 2.o do artigo 24.” do cí-

tado decreto.

  

  

Deliberou a maioria da cout-

missão apurar como elegíveis

tão somente os eleitores que

houvessem requerido para serem

inscriptos como fundamento de

saberem ler e escrever!!

Estamos convictos de que é

facto unico em todo o paiz!

Apurar como elegíveis para

ca rgos administrativos os eleito-

res que da lista consta saberem

lêr e escrever, chega a ser um

cumulo. Pois o codigo adminis-

trativo não os declara qua talz?

E' preciso que a commissão os

apure? Pois ainda que não fos-

por força do disposto noartigo

8.0 do codigo administrativo. l

   

  

  

    

   

 

  

  

 

  

    

(ill I'l:

uzem cla

;o e vem a

-gibiltdade ou

do eleitor deve

que se faz a sua

se apuram as de-

mstancias, que a elle

i; 2.” que a counnissao

. de apurar se são ou não

veis para cargos adminis-

vos os cidadãos inscriptos

lista com o fundamento do

..0 1.0 do artigo I.° do decreto

de 28 de março de 1895, isto é:

os que sào inscriptos pelo facto

de serem collectados em uma

ou mais contribuições directas

do estado por quantia não infe-

rior a 500 reis.

Só para os que foretn recen-

seados com este fundamento é

que a commissào tem de apu

 

far_ a su; elegibilidade ou ine-

= cuibiltta e
a . u '

Aos demais, isto é, aqttelles

que são inscriptos com o fun-

damento do n.° 2.0 do citado

artigo 1.”, não manda o §5.°

do artigo 26 mencionar se sim

ou nào são elegíveis para car-

gos administrativos.

Ordenar que a commissao

apurasse a elegibilidade de taes

cidadãos, isto é, dos que sabem

lêr e escrever, seria a maior ca-

ZiÍ'mn-Ía juridica, desde que a lei

administrativa expressamente os

declara taes.

Foi exactamente n'essa cali~

nada que cahíu a maioria da

commissào, embora composta

de dois advogados dos audito-

ríos diesta comarca.

A doutrina seguida pela maio-

ria da commíssão leva a lamen-

tavel consequencia de se acha-

rem inscriptos como eleitores

na lista cidadãos com a qualifi-

cação de bat'lzart'fs na casa das

habilitações litterarias e com a

profissão de (ldt'og'atfos, medi-

cos, cfc., na casa das profissões

e declarar-se que não são ele-

gíveis para cargos administrati-

vos, o que tanto vale atlirmar

que não sabem lêr e escrever!!!

Succede e vê-se da lis-!a o

que aiiirmamos com respeito

aos ein"“S .snrs. drs. Manoel e

Domingos Aralla, Joao Baptis-

ta, Chaves, José de Almeida e

outros. . .

Repetimos: e o cumulo das

calínadas!! muito aproveitavel

  
  

 

  

  

  
  

         

    

 

   

  

art. 26; exa-

.tmentOs de que

7 24 e 25 e ou-

os l' I'e'gt'dorixs,

rmo, que pelos

assig'nado, as in-

r elles prestadas

pto. como precei-

do § 2.” do artigo

o cidadão, a com-

.tha conhecimento

srt/ill¡ I'Í'J' c' ('St're-

.ava-r) logo elegível

'JS administrativos, e

ha tal conhecimento

' ínf(›rn'.açi'›es dos pa-

regdores e por elias

ra!

a disto se fez!!!

raram-se como elegíveis

ente os que Íizeram reque-

lentos.

Assim interpretou a maioria

da commissào a seu sabor a

lei. Felizmente tir'io e ella u ,um

gistcr davi!, e, embora com tra-

balho, procurarcmos demons»

'ar perante o poder judicial

'l o intuito com que este

den tão celeberrima in«

terpret. ao a lei e tomou como

base pa a ,elegibilidade tão

disparatad fundamento, qual

foi o de s purar sómente os

(1111;: ¡Lazu'mn correrá/0.

Noiiã_stilo a
!E

. \Nãwa

Perguntas soltas

 

  

 

  

    

     

   

  

     

 

   

   

_Sega ;Ida 'z' 'tz

Quando responderá o Ovu-

FUI.st sobre os amanuenses e

otliciaes da camara e sobre os

guardas da matta?

.Quando fará a camara cum-
prir ao arrematante das obras

da estrada da Graça o seu con-

tracto, obrigando-o a fazer os

passeios:

Quando mandará a camara

COmpÕl' os muros da ponte de

Joao de Pinho!

O arrematante só teve pressa

em tirar os capeados e não faz

os reparos que, segundo diz o

Oz'm'ense, foram arrematados?

Quando se faz a compostura

da estrada da rua da Fonte, ha

tanto tempo annunciada!

A camara tenciona continuar

com o systema de val/(ts (fom-

mmzs ensaiadas na rua da Fon-

te.“

_s_+__.._

0 mez de María

O mez de maio, o decantado

e feiticeiro mez das dores que

a Egreja, desde o alvorecer do

christianismo, consagrou a Vir-

gem de Nazareth, foi este an-

no, na mais recondita e igno-

rada aldeia, ja na mais soberba

e opulenta Cidade do orbe ca-

tholico, ruidosamente festejado.

A nossa villa, onde nào lavra

ainda, felizmente, a corrupção

dos vastos centros popttlosos,

repetiu com encantadora singe-

leza, n'uma doce melopéa re-

passada de suavidade, Os mais

para o almanach de lembran- ternos canticos e as mais fervo.

ças na secção respectiva. rosas orações, que os sublimes

e luminoqsstmos espiritos dos

primeiros seculos tão piedosa-

Tinha, pois, a commissão de mente dirigiram A'quelle, que

apttrar mncammzíe se eram ou ergueu a fronte de todos os in-

nào elegtveis os cidadãos insaifelizes e de todos Os martyres
sem apurados não eram elegíveis crtptos com o fundamento no l para o céu da vtda infinita.

n.O I.° do artigo I.° do decreto!

de 28 de março ultimo.

Era deveras consolador, no

mez que expirou, todo orches-

 

trado de alegrias, quando o .sol

era bello, as Violetas perfuma-

vam os valles, as mi'trgztridas

matizavam os prados e a harpa

maviosa das aguas sussurrava

entre as ran'iarias dos sinceiracs

verdejantes, acompanhrmdo as

tnodulaeoes harmoniosas da ave

solitaria e do rouxinol magna-

do; era deveras consolador, ver

iornadear, em alfectuosa pere-

igrinação, de tcmplo para tem-

plo, em cujos altares se levan-

titva a imagem da Virgem re-

flectindo a jim: todas as virtu-

des e todos os sentimentos no-

bres, os filhos d'esta boa terra

essencialmente christa.

Na rua do Outeiro, na elc-

gante capella de Santa _loanna,

cujas portas se abriram (t vene-

ração dos ñeis, tambem se lc-

vantava, destacando-se no tneio

das mais ricas galas, e dos es-

plendores da mais aprimorada

decoraçao, a imagem veneran-

da de Nossa Senhora, de rosto

formOsíssimo, irradtando de si

a casta poesia do lar, da familia,

e d.: innocencia immaculada.

Podemos pois aiiirmar, que a

desercnç't. que tantas almas tem

lançado nas escabrosas Veredas

da desesperança, não e a nossa

confidente, o alvo dns nossos

tristes anheios, o termo da nos-

sa Viagem dolwsa, o nosso Lil-

ttino somno.

_____+.-r,.. _

Notas t'apldas

Vindos da cida I: do Rio de

Janeiro, Estados-Unidos do Bra-

zil, chegaram a sua casa no (la-

daval, freguezia de Vallega, Os

snrs. Oliveira Lopes, abastados

capitalistas e soci05 da impor-

tante Casa commercial n'aquel-

la cidade, Oliveira Lopes de C."

Os nossos cumprimentos.

_Esta levemente incommo-

dado o nosso amigo, o snr.

Eduardo Ferraz.

Promptas melhoras.

-t'arnu segunda-tetra para

as Pedras Salgadas, o sr. dr. Al-

bino Leite de Rezende.

-Vae sentindo algumas me-

lhoras o nOsso estimadissimo

amigo, sr. Manoel _joaquim Ro-

drigues.

Muito estimamos.

--Para Vendas Novas, a tim

de tomar parte nos exercicios

do otttomno, partiu a semana

passada o nosso querido amigo

Bernardo Barboza, digno tenen-

te de artillieria.

y§+_.

ç: Portugal e llrazllv

Publicou-se o primeiro nu-

mero dleste importante jornal,

que ve a luz da publiCtdade em

Lisboa.

lnsere gravuras importantes

como as de Prudente de Mo-

raes e outros tantos vultos

proeminentes d'este paiz e do

Brazil.

1*? bem collaborado e deve

rivalisar com os principaes pe-

riodtcos do reino. Não tem po-

lilica.

Mais uma garantia para o exi-

to que a tllustre redacção de-

ve alcançar.

Agradecemos.

-F

Senhora do Amparo

  

_Festejou-se na segunda-feira

a Imagem da Virgem do Ampa-

ro, na sua velha cepellita que

se levanta no pittoresco logar

dc Guilhovae. w

Costuma esta festividade ser

muito concorrida, o que não

l tiotamOs este anno, em virtude

do pessimo tempo que fez ja no

arraial de domingo,sz no dia

segumte.

Embora não chovesse bas-

tante, é certo que a noite da

vespera apresentou-sc duvidosa,

, tem recebido muitas prendas

  

tnn poucr› fresca, de quando

em quando uns chuviscos, o

luar encoberto, e isso fez des-

animar tnuita gentinha da nossa

vtlla que da o cavaquinho por

festas d'aldeia; e todo o dia ím-

mediato foi terrivel, desagrada-

vel pela forte e continua ven-

tania.

Uma desanima-iodo perfeita.

Não se viu, como nos outros

annos, nos campos que rodeiam

o largo do arraial a massa de

romeiros que vae molhar a pa-

lavra com o verdasco ou ma»

durt'to em alegre convivio.

Apenas duas musicas a dis-

trahtr duas duzias de pessoas,

que resistiram ao vento, aqui

e all¡ tttu idylio d'uldeia, de

quarto em quarto d'hora ttns

poucos de foguetes a impressio-

nar os ouvidos, e nada mais que

podesse interessar e divertir.

Não houve, que nos conste, a

menor desordem; e mesmo o

nosso povinho, embora gose de

uma fama terrivel Ia fora, é bom

e bem intencionado E demais,

as eleições ainda veem longe...

s o _,_ñ__~_,_ .-

Santo .Antonio

lí' na quinta-feira proxima

que se realisam os festejos em

honra ao grande thaumaturgo,

na sua elegante eapella da Pra-

ça diesta villa.

Pelo que ouvimos. Os meza-

rios, que são eaprichosos, pa-

recem que se querem sahir

bem: víto apresentar uma festa

a verdadeira altura das festas

boas dieste concelho. li isso

bom e, e que nao desanimem.

Ainda nào nos foi presente o

programma, mas ouvimos que

haven't na vespera soberba illu-

minação, e no atrio da capella

tocarít uma musica da terra,

desde as 8 da noite até as 3 da

madrugada; e no dia missa de

festa e sermão pelo rev.O Anto-

nio da Silva, de 'Iii'avanca (Uli-

veira d'AZemeis), orador muito

conhecido do nOsso povo. A'

tarde, ha procissão e no lim

musica ate ;is 10 horas da noite.

Uma festa attrahente.

a**.. _

Bazar

Como repetidas vezes temos

annunciado, e no proximo do-

mingo, sob o arvoredo perfu-

mado da alameda dos Campos,

onde (is rouxinoes ensaiam as

primeiras notas das suas baila-

das amorosas, que se realisa o

festejado bazar em beneticio de

N. do Rosario.

As damas da nOJssa primeira

sociedade preparam já as suas

foi/Mics ligeiras e titulticores,
lrescas como carapmhadas e

diapltanas como vens de noiva.

para distribuirem pelo índigena

embasbacado as finas tapeearias

da India c as ricas jarras do Ia-

pào vistosamente tloridas. i

Deve ser uma festa ruidosa.

()s rapazes, em verdadeiras

convulsões d'entliusiasmo, acer-

ca do delírio caritztnvo, provo~

cado pela generosidade de N.
S. do Rosario, promettem já

aggredir as salvas de prata, on-

de o sol de junho porá scintil-

!ações doiradas, com ptnihados

de notas em folha.

A philarmoniea Oz'uruzsv, to›

cando ;t rebate pela-ts' ruas da

villa, chamará ;t capitulo as

boas alminhas philantropicas.

Consta nos que a ccunmissi'to

e
algumas d'alto valor.

Portanto fiquem os nossos

patríeios sabendo que e no do-

mingo 9 do corrente no lar-ro

dos Campos que tera logarho

bazar. i'

.
W
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Pesca a

Uma verdadeira desgraça.

Começou mal a safra na COs

. do Furadouro.

'~ Mar rutm; e um ou outro dia

' que ha traballio de pesca o rc-

sultado e quasi nada, ficando como as pombas que fogem dos pombaes,

ha musicas estranhas que_ r“oat'n ..g j

,e que mais tarde não se es tam mais',

muitas vezes prejudicadOS os

arraes e senhorios das compa-

nhas e o respectivo pessoal.

A classe piscatoria chegou ao

verdadeiro auge da miseria, e!

nleste caminhar não sabemos o

que sera d'essa gente tão des~

graçada, tão cheia de fome!

_____..__r

«Mala da lim-opa»

 

ReCebemos o n.° 24 d'esta

interessante revista quinzenal,

que se publica em Lisboa.

Como Os numeros anteceden-

tes, vem explendido e variado.

 

lnsere na primeira pagina 'o

retrato do sr. conselheiro Bar-

ros Gomes; na segunda e ter-

ceira as photographias do dr.

Henrique (larIOs de Miranda,

dr. Alexandre Braga, F. de Sou-

za Carqueja, Souza Bastos, An-

tonio Corrêa da Fonseca, Ger-

vasio Lobato, Palmira Bastos,

D. Miguel Ferrer e respectivos

artigos biographiCOs.

Insere tambem em photogra-

vura ()_ ('oi'unu'rziío do Porto, o

periodico mais conceituado do

paiz. Agradecemos.

”*_,mc

0 mau tempo e o man

r vinho

A. ventania fez dcbandar mais

Na adolescencia, quando o

São os hymnos do Amor r.

e vem toda a existencia perfu .-w

como um lyrio das tendas de um

banhado nas volupias do luar...

Como as aves no azul, vamos cantando

essas canções d'uma harmonia ignota, _A

que se extinguem mais tarde, arrebatando.

uma illnsào perdida em cada nota. ~

E n“este enleio a vida se resume;

ergam embora as ondas bonançosasi

os lampejos terríveis do Ciume,

interrompendo as arias

\
\.r 4*!"

A um eonílssão l

,y
f,

«.__,__›,',~0~

Fiquei attonito

(Não de terror)

P'la confissão ;

De meu anfor!

Resposta belle,

Viva expressão

De quer. só fall

Byte-oração: f

cedo as pessOas que, na segun- izAmo rOsas, Violetas

dat-tetra, tinham ido ao arraial ,MMS as “minhas do prado, . _

de S. Donato, em Guilhovae.

Ainda assim algumas dlellas

tiveram tempo de tomar o seu

[ii/ão. e era engraçado ver um

figuram de gravata a berrar pe-

lo caminho, proferindo palavras

offensivas da moral publica e

ameaçando esmagar os seus ini-

migos politicos com a força ¡wr-

ruleu de que se julga dotado

em certas occasróes.

Effectivamcnte toda a gente

conhece a força de lingua do

tal sujeito, e principalmente a

dos seus musculos para dar às

de villa diogo.

Causam-nos

lentes!

Menos vinho e mais educa-

ção nunca fez mal a ninguem.

______.›-
..

PAllA ll I ll

Attenção

Aqui declaro cuproprio lijiti-

mo Viterinario_Alveitan

Jacintlio Martins Nogueira Al-

ves diCastro. De _lanardo de

Cambra.

riso estes va-

 

jfi-se sabe ao publico que

este anda a mais dlum anno a

prender a Alveitar Na compa-

nhia dos Srs. Morteágoas dls.

Martinho d'Salreu, a curar-ca-

par-e Sangrár toda a cualida-

de de Gado Bacúm, e cavalz'ir,

Assim como tambem Sangrar,

e imprestar gente, etc, etc, etc.

A minha obrigação para com

o Meu Mestre finda a 15 d'Mar-

ço do anvno proximo d'thj.

atão é que ñndarei de tumar

todOs os meus istudOs: Para

puder curar, em toda aparte,

aonde quer que me eu a char,

sem impedimento Algum. todos

os Labradores que-sc quizer a

BenÇar-se -- Administre-.se ao

Sr. Rijidor desta freguezía, que

el-le dará parte, ao Mestre Al-

veitar. ditodo o Povo desta fre-

guezia que Cleos Biva a

Freguezia d”-_--

:h

Nota da redacção:

E' copia fiel d”um prespecto

que appareceu aiiixado na por-

ta d'um predio no logar da Gan-

dara de Macieira de Cambra.

.v. Estas, p'lzi sua humildade,

«São bem mais do meu agrado.

«Amo a santa Divindade,

“Tudo quanto e bom e justo;

«Adoro a tua bondade

KE tambem teu nome augusto.

«Sou modesta -dizes tu

«Em uma phrase qualquer-

«Pois castidade e modestia

«São Ornatos da mulherl»

Eleut/Leri'o.

No mar largo

Que longos dias solitarios passo,

Aqui, retido_ no baixei veloz;

Aos curtos gozos d'um prazer escaso

Succedcm horas d'um viver arroz...

Meu penSmnenro, atravessando os nrcs,

Vac lá na patria procurar... os meus...

Mas, ah! delmlde... que só vejo mares.

E além do esp1iç0, só descubro os céus!

Como são tristes cs pesados mantos,

Das calmas noites d'estcs céos d'aqui!

Quem ha que possa traduzir nos cantos

A dor que sotTro, c que jamais soffri?

Por mim não posso... calarci lamentcs '

Que cmlmldc Lento nas canções moldar...

Aqui, só rugcm os vulcões dos ventos,

Ouve-sc open-.is o bramir do mar.

Fm pe', na popa, com os olhos fitos

No céo da patria, que me foge alem,

(loncentro n'alma solfreatlos g itos,

\lergo as torturas que a saudade tem...

Saudade immensn como os vastos ares,

Saudade uleznpa que me rum. ,. dus meus. . .

Ono mam mcrusce quando u“llt'at'u os mares,

Que só minora contemplando os céus.

“T. Chagas.

+
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e foi possivel

. cuidadOs, rou-

: horas para saber

exacta dos casorios

ados nleste e no passado

z de Maria.

E parece que desisto de tal

intento, porquanto pessoa tide~

digna, grande cefallivel pro»

pheta n'estas C01 .s, assevera-

me que até ao tim de junho

todas as moças casadoiras dies-

ta freguczia vão abraçar a pe-

sada cruz matrimonial.

D'esta forma, fica tão sómen-

te a raia miuda que para o

proximo anno de 15,796 já deve

estar nas condiçoes de ;Mudar

(fas-tado!

Por isso, nada vejo de van-

tajoso em ir incominodar o pa-

rocho, se c certa a prophecía da

grande, infallivel e fidedigna

bruxa .. sem seres tu, o palli-

da feiticeira dloutras eras!

Pois eu continuarei em guer-

ra aberta contra esta patifaria,

olá! e hei de ver coroado do

mais feliz exito o meu ataque

severo embora, mas justissimo.

Que a culpa parte simples-

mente dos senhores hOmens,

muitos d'elles, senão quasi to-

dos, moços ímberbes, meninos

de recados, que trazem a sua

corrente d'oiro e um laço de

setim; e sem pudor e com a

mais atrevida das audacias vào

pedir licença para. .. casar!

1*: a mãe transmitte immedia-

tamente ao pae a resolução

inabalavel do @nosso filho» que

faz um lindo casamento, muito

vantajoso, com uma menina

muito séria, triguinho sem joio,

um grande dote, quasi trezen-

¡tos mil réis, afora. um cordào

antigo que custou seis moedas

na feira de Santo Amaro; e en-

tão vae muito bem vestidinha,

graças á. Divina Providencia, só

em limpezas leva ella, a noiva,

uma ou duas canastras cheias,

até não comportar nem sequer

um lenço... W.

E saias e capuchas e lenços

Ide seda e nmtinées, isso nem

tem conta.

l Patifarial

O homem não deve tomar

conta dluma .. mulher (com o

devido respeito) senão depois

dos trinta e cinco annos; aSsim

como a mulher nào deve gosar

a eterna posse de um homem,

a maior das bellezas que Deus

'creou, senão depois dos vinte e

nove, e antes dos trinta. . .

Mas nào se vê isso hoje.

A pequerrucha aos treze an-

nos incompletos já se enfeita; e

os petizes d”onze ou ainda me-

 

os foge, chor

o nosso coração s(

.imortalhado em rev

Se olhàmos par,traz, n'esse

que a. juventud engrinaldou, s indo,

.jo desgrenhado

ções, que vão carpindo. ..
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persas pelo chão,

ao_-límiar.do dqr Á'

as petalás azue_

.deito somno,

uma illusão.

L'Oh, minha ñôr, meu norte!

' A - que, nos fascina,

- penso que a Morte

' Orações inclina!

l Antonio &in.
r

'3.

nos, pas _ ' las' frang ¡1th

e vão as @É lata dos galhs-

pos, cÓ-cti 5'- Ó! que é como

quem diz: _

«Eu amo-“ muito. Off reço-

te o meu amd¡ o meu c ação

em troca do ta(- -'

E depois deixa esvoaçar 05

labios um Sofás!) contrafeit

tosse forte e accade 9m cr

.

crarro! A*
b u l \0

Patifarial \ l

Esta o mundo perdi i:

augmentado.

Quem ganha com este

gmento é o pastor da minha

guezia a casar as suas ovelha,

e tambem o respectivo ajudan-

te-o cura, a baptin * os cordei-

rinliosl . . .

Patifaria!

_[ayme.
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COIIIIESI'MDENCIAS

 

(“ln-Ira dtlzcmels, 3

(DO nosso correspondean

Diz-se que fixa, temporaria-

mente, ifesta villa a sua resi-

dencia até ao completo resta-

belecimento da filhinha mais

nova, a ex!“a sr.“ D. Leopoldi-

na Kopk de Carvalho.

_Festeja-se hoje o Senhor

da Campa' n'uma ermida pe-

quenita, talvez a 2 kilometres

d'aqui.

Costuma ser o passeio favo~

rito dos oliveirenses mais gem_

tis, que atuam a verdura dos

campos e o oxygenio dos pi-

nheiraes. Hoje um sol, como

d'estio, doira lhes a paisagem e

encanta-lhes o passeio.

_Procurou-nos hoje o nosso

amigo Justino Leite Ribeiro. So-

bresaltava-o a nossa communi-

cação extra-muros da nova do

seu casamento, que já era velha

de mais no dominio publico, e

pede-nos um desmentido formal

_muito delicada e muito atten-

ciosamente, já se vê, porque elle

reconheceu como nós, que essa

nova voava de polo a polo: era

familiar a todos os oliveirenses.

Portanto o meu amigo Justi-

no Ribeiro, não se resolveu ain-

da-diz elle-á passagem dolo-

rosa da Apia do matrimonio.

_O nosso amigo Bernardo

Soares, obsequeia hoje com um

banquete variado, explendido

_a avaliar pelos annos transa-

ctos-alguns dos seus íntimos

d”esta villa, e da Bemposta.

Agradecemos a amabilidade

do convite.

_Espera-se ámanhã, n'esta

villa, o sr. Anthem d'Araujo, o

proprietario da Estamparia do

Bolhão, no Porto.

-Vimos ha dias nas vidraças

e os queijos lacteos da

 

  

  

 

  

 

  

    

    

 

  

 

  

   

  

  

  

    

    

    

      

    

  
   

   
' ceaita Ribeiro & Irmã,

mais conceituadas se-

rincipal d'aqui, um ré-

que ahi transcrevemos

de curiosidade:

eja e vinho tino;

, arouqueza murcella;

pasteis d'um gosto per' rino;

strella.

Em bolachas nacionaes

ha tudo o que é mais moderno;

conservas especiaes;

Paraty propria do inverno.

Ha papel em côr's variadas;

carteiras que lindas são!

charuteiras prateadas;

sellos d'industria á mação.

Emfim o barato e o fino

que todo o mundo aproveita,

só na loja do Justino

IO3-Rua Direita.

 

ANNUNÇIOS

_J "N'OVA

_lilll HECl EEUNUMllJl

?leitura pará Indus
, .

0 ::'07 wanessa defdz'tor

adaga¡ 1!!, '

* : catia volume

t

Ma ( .

)°-

pan/wi

Alfre lo

3.o

-Itom

tico, tr

!Lo tl

trader' .› Ile .

A s unir: 31.3;

5914 Edgar lr' .vieulei

Galés/ lrutlucçh'* de C.

LISBOA

:arrow t;

( C u' 'iti.a É, É.. .I ,71

No dia 3,0 &corrente

mez, pelo meio dia, ?Ma

do Tribunal judicial t'l'(_)var,v

vac á praça para ser arrema-

tada por quem mais offcrecer

sobre a avaliação, na execu-

ção por scllos e custas que

o dr. delegado move con-

tra josé Pereira Frade o do

Alfaiate, do Carrascal, fre-

guezia d'Arada, mas ausente,

sendo as despezas da praça

á custa do arrematante, a se-

guinte:

PROPRIEDADE

Uma oitava parte d'uma

morada de casas terreas com

cortinha de lavradio e mais

pertenças, sita no Carrascal,

freguezia de Arada, avaliada

em 37:5760 réis.

Uvar, l dejunho de 1895.

Verifiquei

O juiz de direito,

A [nas .Ilíarlz'ns.

O escrivão,

?não Fcrrez'm Coal/20.

(71)

   

  
   

   

    

  
  



  

  

  

  

  

A1°1'9.11iamo I

2.a Pl'lâLlCAÇi.

› dia io de junhc.

pelo meio dia, c

:'ibunal judicial Ll'C. -.

e praça para sor arrema-

por quem mais rollercctcr

a sua avaliação, na cxc- I

por sellos. costas c

. que o Clr. delegado p

'Contra _loão Evaristo

ra, solteiro, da Quinta

. de \'iltcnlc, .sendo

spezas da praça ;í custa

rcmatante, a seguinte

Pa ru a p

Anna... . . .. 15300 réis.

_,Sorliesll't'... . 700 n

Trimeslro. . . 360 v

Edinjnrnal. o rms Corierzro E

Irlicadu em Porlngfll, comprelmnil

gundo. variedade ale ilosr'nh rs

;ra Imrxlmlos, onnplomnn'nle or'

naus, OIILYupall lo um espaço L

respondente a oilo paginas;

lions ligorinos âr'gullzlo

res jorwms 'lo rnorhs l'

'R( irkmmor';

 

:a oitava porto d'unm

la do (rasas termas, rom . ¡ _
h !m 1 _ls allennyes; ¡nulles dos nha“

a CL_ m““ 1”_ L mf“ oilnn( ampliaçlin; llllll'lef .

iças.smnaQumtaüo- em morou) llnln"l “ep“,wm

@guemg do \'lCClllr', Llc calà nn'z, :a unsó ::n-m .um.

da cm 35$ooo nãis. l“ “5 ?Nf-i'm““ J““- ¡noln mud-
- -. 's r-

› Cilados qúreaquer crc- ;a (É l. \ _
'l lnr. \ Iloo, ('lL.. Por',

ar, 24demaio416 1895.

:los os nn

;restos e ('llíl-

Lnlos_ poesias.

morna" oriyglnus plll

rallas Nfulliolins,

   
    

   

     

'lñqUCI l¡ “1'06““ "e g“,o ullllllllllü, :in-
'Tr' n (mas, elo.. gl. '

Q jUÍZ de difeíma r A el“llr'mylill'orecu brindes aos

. ff““ als“"lh'l'línes de anno. .semes-

.J/vrs fl'íarlzm. “e *7' l. -'“ m-_l

' * Iomiros o valor .los lirin-

O escrivã superior à assigualura «lo  

  

  

  

 

    

v

brindes paracsles assignan-

. são: um modelo Cul'larlo (on ta-

:ilaullo ualuriil nomrimpiro lllllllr'-

ro de carla "leg-quo separadamen-

lc custa 5 Éis, uma. lllllSll'd ori-

ginnl, no nn ¡lc cala semestre,

propria pura piano, escrile c:n

papel especial, que, se. \sennle por

300 réis, r' por nlliznn um lnílwlo

iuleiro llll loleria poilnynuz'z mn:

.será .sorteado por eslrs :is-¡finan-

les.

A einprezu ala Borladcira [em

nionlmla uma agencia Ile, llllvílêls,

pilllljllwln assim preJJr rolemnles

serviços', gr.rluil:mmnle. nos. sons

assignunles.

A aguncia enriirregn-sr- .la ron-

l'íu'ção de roupas lnanlras o «lo ('Ôr;

ale tola a especie :lo l›or«l.a<lo<; no

remessa (lc a'noslrus, lHlJt'llvlS de,

preços, c-ilalogos, rir., c por nlli-

um rlo bulas as ¡n.limgõos poll las

pelos assignanloã.

 

  

  

Joaquina

rcira ›Dias (au-

oüo 'ercira L

uscntci), Fran*

cira Arróta e

    

  

 

    

    
cita?! as pessoas

cum rj entaram pela

0- o fallecimento de

ie, irmã, sogra, cu-

e prima Maria (Zor-

Las; da mesma manei-

onhccidos agradecem

lamenta aos cavalhei-

:acomparrl'íaram o cor-

epultvura, e a todas as

:qué assistiram ;i mis-

etimo dia.

Polilos-lln'erçño do jornal A

Bordadeira-llox lo.

Codigo ¡ulminislraliro

Approvalo pHr ill-'creio [le 2 rle

março do 1895 - dlllffi'l Conforuw

a ollluial.

Esto lllplíllll-J olliciul vriu alterar

cornplelanianlo o regimen «los Cor-

pos alniinislraliwrs. COllrtl'lllllN

mais allr¡l›rnçüus a uns. sopprimin-

do regalias de outros. rreanrlo

l'unrçües nora» el.- .. eli'. lí' por-

lanlo inlisrensavel não só a L'I'lãlS

as corporações. sujeitas' à legisla-

ção administrativa. como mouros

ie'se uma grade e rounlcipaes, juntas «lc parocllia, ir-

'uz dc ferro quasi no- maullaJr-s, Mit., ums aos |'(^_›:peçli-

proprias para sepultu- vos vogaes o fnnvCionrn'ius almi-

ma só pessoa. ll'hlràrlllíüâ, e em geral, a todos os

. Clllrllldlln.

n as pretender pode per 2,10 rm_

“'59 com O Dr- 50' l'enliclus à [Jihad/teca Popularda

que está encarregado Legislação. rua «la Alalayd, l83. l.°

'ender. -Lisboa.

', 15 de maio de 1895.

 

Annuncío

 

N. B.-Esla ó a unica edição ¡lr-

I.isl›<~a que contém loilas as rerflill-

“A ¡cações ao rolligo, in<crlns no Día-

_a semanqq no do Governo (le 7 Ill) Correnle,

l L.

algumas (las qnaes são importan-

l00 IS.. pelo COI'I'EÍll 420 :Lissi'mam e que traz as erraôus olli-

-se na Imp. Civilisação, rua ;cialmcnle declaradas r o unico que

s Manoel, 211 a 219. tem indico.

mono' quo :no hoje. .sp. !em po '

bombo

mms l““ ÍÍàno, bando-r

       

     

       

  

    

  

   
    

   

   

  

llS I'rlnllr'

  

Enviam-se pelo c

respectiva importancia.

TEM à' VÉNDAI

  

obrigados

17~ issai indo de polícia_

etcw etc

lo ofñoiol).

eo eo; raio.

?DEflllSlTll a [533 e 200"'fiñs o cento

TE'S DE 'ñlFll a preços baratas

 

0 prururmlor (lo Cilllll'lllllllllu

¡illlllslrlrll

mentos para um dm' cria/,ruídos

srrjeílos (o contribuição indus-

trial

U L'onlrillninle, qn.? se rngule

lpor esla obra. eslíi perl'cilmwnle

l habilllawln a pedir rerlnr'r'ãl nas

lcillleclas lançados, a sognlr htc“:-

l Flv.. lorlo .soro previsão «In»

procura Ior, p mpie enCnnlra no ll-

\ro lolsz os Innilelns prerlslw. píl-

r.r polir exclusão «lu inalrlz, por

iollnvi la iorlusuo; (le. recurso por::

o juiz «ler tlll'r'llo; qnan lo haja er-

ro na malriz, por ›le,~lj.'n:u_-;_in rle

pesso'l na in !mação (ld (“lasse'; para

requerer cscusa Ilv'- lllPllJbll) oo

gremio; para reqnorer l'Clllll'Çíín do

Collerla; rr'cla nação parti' a jnnla

.los ropn-lilurcs; para o Sllpwlllvr

tribunal aillllllllsllallYo; para qmn

do só lenln exorrinlu ;i iirlnslrio

uma purle :Io annn; :lerlariçtio «le

ces-'ação (ll) inlnsn'ia; para prulir

illulmle annnllzrçao; para recursos

(extraorulinzuio-~; para reclamar :i

annullaçào «le multa por [alla «le

declarar/00s; para quan lo .soja ('Tl'il-

Lla a nlosignaçào «lo local oniln e

exercida a inolnslria; para reqoen-i

exclusàh «la inalriz por Crrssaçà» :la

irrlnslriri; para rt'lílll'SO por llnpli-

raçzio ;lc l.iili_'arrre.':tn›; para reqnvrer

titulo (le annnllziçãu, croulrns,

Preço '200 réis-Pl'lillns à «Bl-

bliolhcca Popular de, Legislação»,

ma (Ia Alalaya, 183 1.“, Lisboa.
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POÉKTO

 

. r Ir ' __a'mc'-s_é Com ,mm ;igllillfim :rllilrz I! p 'r pre-

(nnrnle m:›_3l~wus.;.lodl›'e qualqàirr lrslnlw lyírzgiarpliirn.

Faclurns. momomnduns, nmppns, lnllmlas do loja. mrreluppes,

jar¡ es (lo pequeno e grande formam, obras «lu livro, todos os traba-

'1 ' I ssoclnçoes (le Soccorros. olu.. ele., para n que lm almnrlan-

m e typos commuus e de plmnlasia, hein como variadas e lindas corn-

' s row-idas das principaes casas uslrnngeiras.

W.

para agradecimenln

r o pedido acompanhado da

.'.v \\

. “r x _

1 REL OES que os proprietario; dos hotéis sao

enviar com o nome dos hospedes ao com

LIVROsñpom rng'ist.) do hospedes.

RELAÇOES de novo model") oe.qu receber o _juro

as msoripções, bem como dos obrigações de 4 e meio p. o.,

T &BELLAS do movímoato dr. populacao. que os srs.

reg'edoros e pm'ochos dos freguezi as são obrigado-i a. en

viam' semanalmente para os administrações

RECIBOS para todas as Juntas de parochiu (mode-

ARRJNDATJEN ?DJS pan CR'.9l.l'l')~' e :senhori-m.

GUIAS; para ao :impugnar a correo-.ondencia ofñoí ll

.NOTAS de exped'qão piu-L oneouznelulas feita.; pela

Companhia :~.e;11 do:: Camino-0.3 de Fe:: Portuguez

!iltllJricunl--m CAHIMJOS DE BORRACHA

lmto porn particulares (30an para¡ repartições

publicas_ noi' preços rasozrrnis,

,Revisto dos Escolas

\Col/acção da modelos de Taquari-l

l

l'llllllCn;ãl› prriodlcn quinzenal

:ls assignrllnms .são annnnes,

Smnple u polir Ile _lineiro o a ;in-ll-

lm' e n 'll“7.l'lnlll'Il ill? u:: lu anno.

S'iu pagos :vleanlrlln-:mnlrh pn-

tlr'll lo o ::suglmn l'- .su i›l'rzer o pa~

:violento p o' :-eno|s.'re.

A "com das Esru'lm [mlill 'ar-

-e-lnl I'egnhl'nrunío ilos rllas l l' IF)

-Io Colo rnez, :.l parlir :lo 15 elo

('lll'l'l'lllÍ': tl'll'il) (Tull-'l “lllllF'rll, [llllll

animes“. lü ]›Jlf.lll:3$ iii-4.” ;nan Ie e

lornrn'ú nu lim (lo 'dono um \'oln-

Ino com um lnríil'e :ilolldlwlii'm A

:iillnlnisli'dç'i-› -la [larism ll.“Cllllllnz-

se rle. o manila¡- r'uucrlernar por um

preço excepcionalmenle m nlir'o.

A cumpre/.a ollÍ-roro _qmlis os

seus serviços' “WMM ri lille d lolos

os srs. assigoanlas; e salií~frni1 rom

a maxima rapido¡ possíwl :is 9n-

C'mnnenlns ou poli los que llln fo-

l'Flll rlirigilws. morno para nego-

Cl!“-S pnraznoolo particulares.

.hamilton-se Corresponrinnles ou¡

[lulas as locnllulmles rlo pain o nos

Eslwlos Uni-los zlo Brnxll.

Corresp.nhlenlus :r-rsirào :le cerlus

lux'ores, line .serão. vaporlnnamen

lo especililzmlus um circular.

(ls .srs.

'l'ola a correspnn lencízl enviada

ao director. lldl'llÍÔltÉ da Traivr'ssa

da' Fabrica, 2-Porlo.

Repositorin uríd ico

ROCopilaçio .las leis ;mr/res

paiz em Íl>ClI'Ul(l.~' .lo 32 Palell'

pulilwntlos St'lllñllfllllll'llll', :r 9

reis carla inn. pagos' no m'lo

enlrr'uu. lãin Lisborr, para m~'-›rrer

às llP-[ICZ'H -lu l.l'-lll5l)«'I'-'¡'. r' rom-

missin para revenlor, rnsla ruim

lilál'lClllvl 30 réis_ pago¡ no ;n'lo

.la onlrega.

Nus' pl'IH'llllIlàh' e. ilhas o pagu-

meulo é :ulianlmlm nào sn l'("(i('lll'.ll-

do irnporlnm'ias inlmiuros :i 300

réis ou lU l'ascirnlos. lllslrilminloo

I.“ furionlo ntio mm lllslrilnii lo o

:it's senlmros :isslznanlns «Ia

provinriq .pie n'io lunlinn szillsl'oi-

lo aquolía (pmnliu.

  

 

  

crmnçürs l).\ rrnucuglo

liso; nlilissnnl ¡llllllllllr'rlln :m :ll-

Cunre. «lo loilns, pela sua exlreln'l

lrwulczu, e. [IUCPSHAI'ÍI a lolos, sv-

nzio ¡lrlisponszivrl, principirirslulm

;l rlisnilinir llâl primeira seln'um llo

_jour-im «lo 189.3, ronlilomulo a .sua

(lislrilmiyào ›('I!lélll~'1llllr'lll(f.

Não oll-:laoln o prrça ¡osignili-

raulissirno, o mais lrrlraio 'por :nó

hoje. !em salnlo o .sulorà (Ie, prelos

porlngm-zes. Cri-lvl llisrimm em

bom papl'l, Coin o respmrliro nas

guardo. rlznlmo ::2 pirglan (le

lexlo. mn 8.° l'rzincez. n'Xleleulu-

«nenlo impresso, o e.“ lypo iron¡-

plu-lziti.erile. now.

“Mila l'ornlli, o Codigo Civil Por-

lngnoz, quo e, o primwiro volume

'i polnlirar, cadeira, mmplclo_ aos

.senhores assignnole-s (lo Porloxpou-

(le mais llt'- (300 réis, u aos «las

provinrias o Lisbon corra :lo 900

rúis.

Estes preços (llllíllliIlUI'PS e a for-

nn .suave (ln .san pig'rroanl v. '20

ou 30 réis por >Clllílllíi, suo :I ;gil-

rrnnio mais' .soliala «lo r'xilu ll'esla

elnpri'zu quo espera nào .so |1IllJll-

Hill' Lula:: :is lrl= arllmlnu'nle Plll

\i'm-n', 'nas lunilmn lolas :ls rpm

tlt' l'ulnro .su pro nulgnlno.

'l'nrlos os [Nhliilos o CtH'I'l'SpuH-

lli'ncla ¡lorezn .ser llirigrlus :'l Agen-

ria Porlnensc .le l'n|›|n;i ltolo_ ll. 'lu

CAN-'AMI', LT -~llorl«›_

lIlll'l'l ¡lilás-BELEM L\~ "1,“

[lua do Marechal Saldanha, 'JG-Lisboa

asrorsriilrurllrll
PNR

ilnnLE rm'niclsomo

o mol/un' ro¡urrmtefruneez (lu thzurlérlude

:l appmirno .l'oslu obra, cuja

lrulnrçúo \Zinios ellilzir, prolnzln

\'o-I'rlilllt'll'd. sensação no innnrlo lil-

le'.u¡o, e fl¡ sro-:ala mzn unllln-

Sl.l,~'lll~l por twlos os .pie procuram

IU. lellnrai ,rs solrn';o_toos l'oi los e, \'l(.-

lentas. :pie lll'lll sr“.npro llles pro-

porúmmn os Pri-!us ll'r \'i:l.¡ Mil.

l') nlvlniXo ll'r-sln ponlo .lv vista o

l'~I'Il.'lllr'0, ill', que, ll'fllílllll'S s.“ilislaiz

(le r'vrlo os' nmis exilzvnles, por-

qno §l< -nlas puripw-ius_ lll'llllílâ.

ruin uma l›.il›ili:lrulo |Il)lll_'(l ("vn-

.on n, l' won nn¡ L'Illlllo ill' infiilo

¡rolou-I l)l'l;.'lll.'llllli'll', lli?llll('l'.1ll

r-nislurlenwnlo o o .l snl›i II :gran

n inlr-r'osso rlri ll-ilor. o :lool .sento

«la moinunlo :1 numenlo o ardente

p-u lo. ill/ler se, a

l'llllílrlPlll'l'l [le L' ilha-er n .segun-

¡nenlo :lu ('hlll'u'll',1|'ll'. linlo 1:11¡-

lt'lexáãl, e «pre Lil¡ ¡ri-ol'unlmnenlo

o i “pressiona.

 

ÍO'SVJIL lln'S lll)

Brinde (l (orlos os uxsigmmles

Vista geral (lo nlülluluüllt'l da Homilia

'l'rrivlu uxprr-manmnw mn ¡Ill-:lu-

L'rnplli'd para. i“.sfi' lim. e roprwln-

Zl ln .lep is (run clnonro a lá ("ônu-y

i'opiIi [lvl zl'eslo :name-lou) lllnllll-

:oonlo llisloiiro, qn“ ú intonlr'slm

velmenle nm 'lmí mui» [li'lrlllll|› rpm

a Europa possue, e \'nrmi leimnn'n-

le a»lx:›ira\el llr'll-llXU «lo ponlo :lo

risln ¡lrt'lllll'q'll Hiro. l\ «NM opa 'rm

.Is .llllll'll~rlv'.~' \lo '7;' p vr l'rl venti-

lnvlrus, u .3 :z lniis «'wnwir'í'i i* de.

l.sln.'i.L:i que ;m3 Iu-_ju ll'lll :iperr-

I'Í'lll.

PORTO-IMPRENSA ClVlLlS/\ÇÃO

Rua da Passos Innoel, 2ll a 2l9
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Assigmxtnra um OV¡

Com eatunpillm . . .

Fora do reino :more

Pagamento adianta.

Anuunnílmao abriu

nzoacçÃo E
__l

llvnl'. lZ

0 zelo ll

\"olleimlu a

motivos por

Granja agito]

.sublmius vom(

dulisa de. quo

Lenda o pulso

ser eleitas e

CÕl'lCS, (luzunk

;i musa Ll'ussq

está tambem

d'uslvnrlor nn]

d'altcrar umal

prclcrir com¡

artigo conslil

(lendo a naçãl

que ;1 rcprcscr

cia (le um dq

o que é muitd

lembrados;

os leitores d

ros Gomes: '

(igrejas india

ou aos jcsuita

da, :t quem

como se .sab

na diplomdci l

que, para .mpi

ess :s sons :ni

dou com Liqu

droado! \

E porque 11

tcncia das é

concordata a

man/w .rw/;z as

() @scan-dal(

l) Sl'. l'nu'r

pois do ratili

ta, o que .só c

lamento. (lirig

ñcc poa ob'e

quer mollíñ :ar

da área da cc

garra-se a nic

mda, como

senhor d'cstc

As christan

reclamaram c

ricdadc que

uma jurisdicç

a sua annucnr_

votaram um.

Leão Xlll. r

o regresso o.

egrcjas ccrlid

ros (jomes, C

triolu, um do:

losos de um

respondeu:

«Se as ca

«fazer novas

upontiñcc, cs¡

«rimo direito


